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RESUMO 

As chamadas “Fake News” são informações falsas fabricadas intencionalmente sem a 

devida atinência aos fatos concretos. Destaca-se que essas histórias são divulgadas 

intencionalmente, para atender interesses de indivíduos ou grupos. A referida prática é 

registrada desde o Império Romanoi, mas a expressão difundiu-se durante as eleições 

estadunidenses de 2016, na qual popularizou-se a fabricação de notícias inverídicasii, na 

tentativa de influenciar pessoas. Com o advento das redes sociais, a propagação dessas 

informações inverídicas tornou-se mais popular, atingindo e influenciando mais pessoas, 

em um curto período de tempo, se em comparação com a abrangência dos veículos de 

informação convencionais. Este cenário tornou-se propício para a disseminação de fake 

News que podem auxiliar um candidato a vencer ou fazer com que outro candidato perca. 

A investigação deste fenômeno é o cerne da problemática a qual o presente trabalho se 

debruça. O objetivo é compreender a maneira como as interações sociais condicionam 

opiniões, desencadeando a chamada influência social e como a mesma é utilizada durante 

as campanhas políticas para apoiar ou desacreditar candidatos. Para o entendimento de 

como as fake news exercem influência na sociedade e nas eleições, adota-se o método de 

abordagem qualitativa de caráter exploratório por meio de pesquisa bibliográfica. 

Inicialmente, cabe destacar que o jornalismo convencional tem, por característica, a 

linguagem objetiva e imparcial, enquanto as fake news possuem linguagem apelativa e 

emocional, justamente para chamar a atenção do leitoriii. Concomitantemente, os leitores 

tendem a confiar em opiniões formadas e moldadas por grupos influentes, principalmente 

se os conteúdos confirmarem suas visões de mundo. Esse fenômeno ocorre porque, ao 

receber uma notícia agradável, são estimulados os mecanismos de recompensa imediata 
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do cérebro e dão uma sensação de prazer instantâneo, o que impulsiona a pessoa a 

transmitir a informação para que seu ciclo social sinta o mesmoiv. Inclusive, as fake news 

são disseminadas seis vezes mais rápido do que notícias verdadeiras no Twitter, de acordo 

com uma análise de conteúdo do Laboratório de Mídia do Massachusetts Institute of 

Technology (MIT)v. Posto isso, vale destacar que um estudo da Universidade de Regina, 

no Canadá, concluiu que usuários convencionais das redes sociais conseguem identificar 

informações inverídicas e, mesmo assim, compartilham, para endossar alguma opinião 

própriavi.  Ressalta-se que, mesmo após saber que a notícia é falsa, comumente as pessoas 

continuam acreditando na desinformação e realizando seus julgamentos a partir dela, de 

acordo com um estudo realizado na Bélgicavii. Importante ressaltar que a disseminação é 

elemento primordial para o esclarecimento do fenômeno. Afinal, para a desinformação se 

tornar uma fake news, precisa mobilizar um grande número de públicos, incluindo desde 

aliados até oponentes para desmenti-laviii. Na esfera jurídica, ainda não fora aprovada 

nenhuma legislação específica para o combate das fake news, assim como não há 

jurisprudência consolidada. Apesar de haverem julgamentos em prol da condenação pela 

prática, inclusive no Superior Tribunal Federal, mas não é um entendimento pacificado, 

considerando que em outros julgados houve absolvição pela impossibilidade do judiciário 

de classificar as notícias apontadas como sendo fake Newsix. No âmbito político, a 

disseminação de fake news que podem auxiliar um candidato a vencer (controle eleitoral 

construtivo) ou fazer com que outro candidato perca (controle eleitoral destrutivo)x. 

Explorar a influência social em uma rede de eleitores para mudar sua opinião sobre um 

candidato específico permite aumentar sua chance de ganhar ou perder a eleição em uma 

ampla gama de sistemas de votação. Inclusive, é possível arbitrar modelos algorítmicos 

para investigar como é feita a maximização da influência de candidatos nas redes sociais 

e como é feita a utilização desta influência para controlar eleições. Existe um ramo de 

estudo, “The Computational Social Choice” (COMSOC), que se debruça a aplicar 

técnicas desenvolvidas nas ciências da computação, como análise de complexidade ou 

projeto de algoritmo, para investigar mecanismos de escolha social, como procedimentos 

de votação. A COMSOC busca, portanto, utilizar as ciências da computação para 

compreender a Teoria da Escolha Social, responsável por verificar métodos de agregação 

de preferências individuais na tomada de decisões coletivasxi. Destaca-se que modelos de 

complexidade computacional dos procedimentos de agregação de preferências, como 
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estudado em ciência da computação teórica, podem servir como obstáculo contra a 

manipulação estratégica nas eleiçõesxii, assim como são capazes de evitar o uso eficiente 

de algumas regras de votação utilizadas na tentativa de obter previsto resultado 

determinado. O problema da manipulação, inclusive, fora uma das uma das primeiras 

linhas de pesquisa em escolha social computacional. O dilema estava em torno do eleitor 

que informa incorretamente sua preferência para obter um melhor resultado para si 

mesmo. Neste mesmo cenário encontram-se as problemáticas do controle e suborno, 

considerados variantes de manipulação, normalmente realizadas pelo organizador 

eleitoral. Exemplos paradigmáticos de controle incluem adicionar ou remover eleitores 

ou alternativas, enquanto o suborno, por sua vez altera a estrutura das preferências dos 

eleitores, sem mudar a estrutura de toda a eleiçãoxiii. Através das ciências da computação, 

pesquisadores construíram um modelo algorítmico para identificar o desempenho da 

disseminação de fake news e o resultado obtido indica que as informações inverídicas se 

espalham em um modelo de cascata, que demandariam projeções de estratégias 

algorítmicas robustas para contenção de desinformaçãoxiv. Outro estudo realizado com a 

aplicação de algoritmos, demonstrou que o uso de fake news, tanto para atacar quanto 

para engrandecer um candidato, é capaz de maximizar a probabilidade de vitóriaxv. Ou 

seja, a produção de desinformação direcionada tem potencial de interferir diretamente em 

eleições, mesmo as democráticas. Desta forma, entende-se que o fenômeno da 

propagação das fake news deve ser objeto de estudo para além das ciências da 

comunicação, visto que as mesmas são capazes, inclusive, de reverberar no controle de 

eleições democráticas. Assim, propõe-se que a discussão seja devidamente efetivada na 

esfera jurídica e das ciências da computação, afim de criar verdadeiro refreamento na 

disseminação de conteúdos manipulados e inverídicos. 
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